
14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 22 de novembro de 2024  •  Correio Braziliense

A 
professora Rozana Naves 
tomou posse, ontem, co-
mo reitora da Universi-
dade de Brasília (UnB), 

sendo a primeira brasiliense a fi-
car à frente do cargo na história 
da instituição. Em entrevista ex-
clusiva ao Correio, ela adiantou 
que, na próxima quarta-feira, a 
UnB receberá a visita do minis-
tro da Educação da China, Huai 
Jinpeng, no câmpus de Planalti-
na. A vinda da autoridade asiá-
tica pretende abrir caminho pa-
ra a cooperação no âmbito agrí-
cola. Momentos depois, duran-
te a cerimônia em que assumiu 
seu posto, ela destacou seu pro-
jeto de gestão participativa, du-
rante a vigência de sua autorida-
de, até 2028.

Sobre a visita, Rozana afirmou 
que Huai virá com uma grande 
delegação, grupo que terá a pre-
sença do reitor da Universidade 
Agrícola Chinesa, Zhenghe Song. 
Esse encontro ocorrerá no âmbi-
to das atividades do Centro Bra-
sil-China de agricultura familiar. 
Esse projeto, criado pela UnB, é 
coordenado por educadores do 
câmpus de Planaltina. “A visita 
deve funcionar como uma par-
ceria proveitosa com o Minis-
tério da Educação da China e a 
Universidade Agrícola Chinesa, 
na linha dos implementos agrí-
colas, especialmente para a agri-
cultura familiar, além de atuar na 
área de bioinsumos e estar muito 
ligada às questões de clima e de 
segurança alimentar”, destacou 
a nova reitora.

Ela também comentou sobre 
o projeto de justiça socioambien-
tal, que está entre suas propos-
tas de campanha e que preten-
de implementar. “A gente tem 
diversas ações voltadas ao te-
ma. Vamos iniciar, de imediato, 
a discussão sobre a criação de 
um Instituto do Clima”, pontuou. 
“Estamos vendo quanto a pauta 
da emergência climática é urgen-
te e tem sido debatida no cená-
rio mundial. Vamos contar com 
a expertise dos nossos professo-
res e técnicos que atuam na área 
e que, por meio dos seus grupos 
de pesquisa, poderão constituir 
núcleos que vão dar origem ao 
instituto”, detalhou. “Iniciamos 
alguns diálogos sobre o assunto 
fora da UnB, com parceiros que, 
futuramente, poderão financiar 
pesquisas e investir na criação do 
instituto”, acrescentou Rozana.

Pioneirismo

A reitora também ressaltou 
outras prioridades da sua ges-
tão. “Estamos trabalhando, desde 
o período da transição, para im-
plementar ações iniciais que in-
diquem à comunidade acadêmi-
ca como será a atuação do nos-
so programa de gestão”, expli-
cou. “Temos estudado a criação 
de uma Secretaria de Esporte, Ar-
te e Cultura, como uma ativida-
de transversal, que vai promover 
a permanência dos estudantes. 
Também vamos criar um Comi-
tê de Enfrentamento à Desinfor-
mação, como parte da nossa ges-
tão participativa e de 
democracia interna”, 
prometeu.

A professora Ro-
zana aproveitou pa-
ra explicar como vai 
funcionar a gestão 
descentralizada e 

participativa. “Vamos criar um 
grupo de trabalho que vai ela-
borar os mecanismos de gestão. 
A gente está em final de exercício 
financeiro. Então, para 2025, logo 
que a LDO (Lei de Diretrizes Or-
çamentária) for instituída, tere-
mos a oportunidade de consul-
tar a comunidade a respeito das 
prioridades orçamentárias. É a 
primeira vez que vamos traba-
lhar dessa forma”, afirmou. “Além 
disso, cada decanato está com a 
tarefa de criar instâncias de diá-
logo com a comunidade, para 
além das câmaras que cada um 
deles preside”, garantiu.

Sobre outro da sua campanha 
para a reitoria, o combate à eva-

são estudantil, a no-
va reitora enfatizou 
que vai fazer um es-
tudo de viabilidade 
orçamentária e de 
demanda da comu-
nidade. O propósito 
é avaliar a melhor 

maneira de aplicar os recursos 
do Programa Nacional de Assis-
tência Estudantil (PNAE), além 
de escutar os estudantes sobre 
as demandas prioritárias des-
se público. “Principalmente, no 
contexto da manutenção do rea-
juste das bolsas, que já foi fei-
to. Também vamos abrir diálo-
go sobre o Restaurante Univer-
sitário, que era uma das nossas 
propostas, e viabilizar o inter-
campi — oferta de transporte 
gratuito entre os campi da UnB 
— ainda no primeiro semestre 
de 2025, o que será um desafio 
muito grande”, pontuou.

Cortes

Apesar de acreditar que é pos-
sível viabilizar os projetos que 
propõe, para a nova reitora um 
dos principais temores é o corte 
de gastos. Em relação ao assunto, 
Rozana Naves admitiu que há o 
receio de que a UnB perca verbas 

em 2025. “Só que o governo fede-
ral tem tido uma postura muito 
proativa no diálogo com as uni-
versidades, além de um cuida-
do muito grande com o campo 
da educação”, ponderou. “A gen-
te espera, realmente, que a nos-
sa área não seja alcançada pelos 
cortes, mas, por ter essa possi-
bilidade, estamos em contato 
com o Ministério da Educação 
e temos grandes possibilidades, 
por meio desse diálogo, de rever-
tê-los”, declarou otimista.

Sobre as obras de infraestru-
tura que estão em andamento 
na universidade, a nova gestora 
garantiu que dará continuidade 
àquelas que estão encaminha-
das. “É muito ruim, para uma 
instituição pública, deixar obras 
paradas. Mas há várias outras 
que ainda não foram discutidas 
com a comunidade e que, durante 
o período de campanha, ficou evi-
dente a necessidade de colocá-las 
em debate”, comentou.

Cerimônia

Ao lado de seu vice-reitor, 
Márcio Muniz, Rozana partici-
pou da cerimônia de transmis-
são de cargo, no Auditório Lau-
ro Morhy, do Instituto de Quími-
ca (IQ), no câmpus Darcy Ribei-
ro, na Asa Norte. Em seu discur-
so, agradeceu à comunidade aca-
dêmica pela mobilização e par-
ticipação na construção de um 
projeto de gestão participativa e 
transformadora. “Para que a UnB 
se consolide como uma universi-
dade inovadora, ousada, criativa 
e comprometida com os grandes 
desafios nacionais e globais, é es-
sencial garantir que sua gestão e 
seu ambiente institucional sejam 
guiados por valores democráticos 
e ações voltadas à transformação 
social”, avaliou.

Márcio Muniz, por sua vez, 
destacou sua gratidão e compro-
misso com a universidade, enfa-
tizando a importância de retribuir 

o que recebeu ao longo de sua tra-
jetória acadêmica. “Há 38 anos, a 
UnB abriu suas portas para mim. 
Quando cheguei aqui, em 1986, 
vindo das pequenas salas da PUC 
do Rio de Janeiro, fiquei maravi-
lhado com o espaço e a amplitu-
de de Brasília. A UnB nos ofereceu 
um lugar para sonhar, aprender e 
realizar. Devo tudo a esta institui-
ção”, disse emocionado.

Rozana Naves está suceden-
do Márcia Abrahão — primeira 
mulher a gerir a UnB, função que 
ocupou por dois mandatos segui-
dos ao longo de oito anos — que, 
ao se despedir, destacou a emo-
ção de concluir um ciclo significa-
tivo em sua trajetória profissional. 
Ela relembrou sua relação de lon-
ga data com a instituição. “Meu 
mais profundo agradecimento a 
todas e todos que confiaram em 
nossa capacidade de liderar e ge-
rir uma das principais universida-
des públicas do Brasil e da Améri-
ca Latina”, disse Márcia.

Comunicadores vêm ao Correio

Profissionais de Comunica-
ção Social que atuam em enti-
dades associadas à Organiza-
ção das Cooperativas Brasilei-
ras (OCB), instituição com se-
de no Distrito Federal, partici-
param, ontem, do Encontro de 
Comunicadores 2024. O evento, 
que, como em outras edições, 
proporcionou palestras sobre 
diversos temas ao público-al-
vo, teve uma novidade este ano: 
a visita às redações do Correio 
Braziliense e da rádio Clube 
FM, que integram o grupo Diá-
rios Associados.

“Acho que é muito importan-
te (estar na sede do jornal) por-
que o Correio Braziliense é tra-
dicionalmente uma das empre-
sas e de mídia mais importan-
tes da nossa capital. Conhecer 
as instalações, como funciona 
o trabalho que é feito (pelo veí-
culo), é bacana para dar essa 
visão às pessoas que estão nas 
cooperativas”, declarou o pre-
sidente do Sistema OCB, Remy 
Gorga Neto.

O Encontro de Comunica-
dores, realizado anualmente, 
busca fortalecer a comunicação 

nas cooperativas, de acordo com 
Gorga Neto. “É um evento que 
busca um alinhamento da ques-
tão da comunicação dentro do 
sistema cooperativista. O coope-
rativismo tem uma problemáti-
ca de entendimento pela socie-
dade. Nem sempre as pessoas sa-
bem o que é cooperativismo e o 
que são as cooperativas, nem de 
que forma atuamos, os benefí-
cios que trazemos para a socie-
dade. Nosso desafio é fazer com 
que as pessoas entendam me-
lhor nosso trabalho, e isso pas-
sa pela comunicação”, explicou.
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Rozana Naves assume a UnB

Em entrevista exclusiva ao Correio, nova reitora da Universidade de Brasília contou que receberá o ministro da Educação 
da China com quem pretende estabelecer cooperação em agricultura. Ela também comentou como será sua gestão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 »  MARIANA SARAIVA

Rozana Reigota Naves, desde 2006, é 
professora do Instituto de Letras, onde foi 
diretora e decana de Administração, durante a 
atual gestão da reitoria. O vice-reitor, professor 
Márcio Muniz, é um dos nomes mais respeitados 
na área de Engenharia Elétrica, com extensa 
atuação na Faculdade de Tecnologia da UnB.

Um dos eixos da chapa para a reitoria é 
a participação da comunidade universitária 

no planejamento institucional, o que inclui o 
orçamento participativo. O grupo também defende 
o avanço de políticas de acolhimento para os três 
segmentos universitários (docentes, técnicos-
administrativos e discentes), com a criação de um 
ambiente livre de assédio; excelência acadêmica 
voltada para os desafios contemporâneos, 
em particular, a justiça socioambiental; e 
desburocratização de processos.

Perfil dos reitores

»  Decanato de Assuntos Comunitários - Camila Areda (FCE/UnB)
»  Decanato de Administração - Jeremias Arraes (DAF/UnB)
»  Decanato de Ensino de Graduação - Tiago de Souza (FS/UnB)
»  Decanato de Extensão - Janaína Soares (IL/UnB)
»  Decanato de Gestão de Pessoas - Peterson Goes (DGP/UnB)
»  Decanato de Pós-Graduação - Roberto Menezes (IREL/UnB)
»  Decanato de Pesquisa e Inovação - Renata Aquino (FUP/UnB)
»  Decanato de Planejamento, Orçamento e Avaliação 

Institucional - Sérgio Nazaré (FACE/UnB)

Novos decanos

Para que a UnB se consolide como 
uma universidade inovadora, 
ousada, criativa e comprometida 
com os grandes desafios nacionais 
e globais, é essencial garantir 
que sua gestão e seu ambiente 
institucional sejam guiados por 
valores democráticos e ações 
voltadas à transformação social”

Rozana Naves, nova reitora da UnB


